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Brasil e Irlanda miram tráfico de mulheres
Organização criminosa explorava brasileiras em 14 países e movimentava R$ 5 milhões por ano 

desde 2017
ma rede criminosa que aliciava 

Ub r a s i l e i r a s  c o m  f a l s a s 
promessas de trabalho e 

estudo para exploração sexual no 
exterior foi alvo de uma operação 
internacional, ontem. De acordo com a 
Polícia Federal, o grupo atuava desde 
2017, mantinha vítimas sob vigilância 
em 14 países e lucrava cerca de R$ 5 
milhões por ano.
 A ação foi conduzida no Brasil 
e na Irlanda, de forma simultânea. No 
Brasil, recebeu o nome de Operação 
Cassandra. No país europeu, ficou 
conhecida como Operation Rhyolite. A 
ofensiva envolveu a Polícia Federal, a 
Receita Federal, o Ministério Público 
Federal, a Europol e a Garda National 
Protective Services Bureau, da 
Irlanda.
 Fo ram mob i l i zados  120 
policiais federais e sete auditores da 
Receita para o cumprimento de cinco 
mandados de prisão preventiva e 30 
de busca e apreensão em seis 
estados. A Justiça Federal também 
determinou 13 medidas cautelares, 
como entrega de passaportes e 
proibição de contato com as vítimas.
 Na Irlanda, autoridades locais 
prenderam três suspeitos e realizaram 
b u s c a s  e m  i m ó v e i s  e 
e s t a b e l e c i m e n t o s  l i g a d o s  à 
organização criminosa.

Vítimas sob controle
 As investigações identificaram 
aproximadamente 70 mulheres 
s u b m e t i d a s  à  e x p l o r a ç ã o .  O 
aliciamento ocorria no Brasil, com 
promessas  de  empregos  bem 
remunerados e bolsas de estudo. Para 
viabilizar a saída das vítimas, o grupo 
usava documentos falsos e vistos 
obtidos de maneira fraudulenta, com o 
ob je t i vo  de  bu r l a r  o  con t ro le 
migratório.
 Em nota, a Polícia Federal 
informou que "a Operação Cassandra 
busca desarticular uma organização 
criminosa transnacional envolvida em 
tráfico internacional de pessoas para 
fins de exploração sexual, rufianismo, 
lavagem de dinheiro, crimes contra o 
sistema financeiro nacional e crimes 
tributários. Até o momento, foram 
identificadas cerca de 70 mulheres 
exploradas. Para ocultar e usufruir os 
altos ganhos ilegais, o grupo criminoso 
empregava diferentes mecanismos de 
lavagem de  d inhe i ro ,  f raudes 
documentais e crimes financeiros".
 A s  m u l h e r e s  e r a m 

encaminhadas para países como 
Irlanda, Reino Unido, Nova Zelândia, 
México, Croácia, Grécia, Israel, 
Singapura, Arábia Saudita e África do 
Sul. No destino, eram monitoradas de 
perto pela organização criminosa, que 
controlava a agenda de atendimentos, 
recebimentos e os lucros obtidos com 
a exploração.

Estrutura financeira
 O  e s q u e m a  t i n h a  u m 
f u n c i o n a m e n t o  e m p r e s a r i a l . 
Estimativas apontam que o grupo 
movimentava R$ 700 mil por mês. O 
d inhe i ro  e ra  cana l i zado  pa ra 
empresas de fachada no Brasil e 
também aplicado na compra de 
imóve i s ,  ve í cu los ,  f undos  de 
invest imento  e  c r ip toat ivos .  A 
estratégia era dar aparência de 
legalidade aos recursos obtidos com o 
crime.
 Segundo o Ministério Público 
Federal, "desde 2017, o grupo atuou 
em 14 países, aliciando brasileiras 
com falsas promessas e as levando de 
forma irregular ao exterior para 
exploração sexual. A organização 
faturava cerca de R$ 5 milhões por 
ano. Foram pedidos cinco mandados 
de pr isão contra os pr incipais 
integrantes do esquema e bloqueio de 
bens, valores em contas bancárias e 
criptoativos ligados a 15 empresas de 
fachada".
 A l é m  d o s  l í d e r e s ,  a 
investigação identificou núcleos 
financeiro e operacional no Brasil e no 
exterior, que atuavam para manter a 
rede ativa e dificultar a identificação 
das operações ilícitas.

Crimes apurados
 Os investigados poderão 
responder por organização criminosa, 
tráfico internacional de pessoas, 
exploração sexual, rufianismo (lucro 
obtido a partir da prostituição de outras 
pessoas), falsificação de documentos, 
lavagem de dinheiro, sonegação fiscal 
e crimes contra o sistema financeiro 
nacional.
 Santa Catarina concentrou a 
maior parte da operação no Brasil. 
Foram realizados mandados em cinco 
cidades: São José, Florianópolis, 
Camboriú, Biguaçu e Palhoça. No 
total, houve três prisões preventivas 
em São José e uma em cada uma das 
demais cidades. Em São Paulo, os 
mandados foram cumpridos na 
capital, em Barueri e em Franca. No 
Rio de Janeiro, houve duas buscas e 

uma prisão preventiva. Em Curitiba, no 
Paraná, foi cumprido um mandado de 
busca e apreensão. Em Cuiabá, no 
Mato Grosso, houve uma busca. Em 
Belo Horizonte, Minas Gerais, também 
foi executado um mandado de busca.

Cooperação
 A investigação foi possível por 
meio do acordo de cooperação 
firmado em março de 2025 entre o 
governo brasileiro e a União Europeia. 
O instrumento permitiu ampliar o 
compartilhamento de informações 
entre a Polícia Federal e a Europol, 
fortalecendo a articulação para o 
combate ao tráfico internacional de 
pessoas.
 Segundo Marina Bernardes, 
coordenadora-geral de Enfrentamento 
ao Tráfico de Pessoas do Ministério da 
Justiça, "o tráfico de pessoas não 
conhece fronteiras e exige respostas 
conjuntas para proteção das vítimas e 
responsabilização das organizações 
criminosas". Beatriz F. de Gouveia

Heleno F. Gouveia Filho

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 Para impedir a continuidade do 
esquema, a Justiça determinou o 
bloqueio de bens em nome dos 
investigados e de empresas utilizadas 
para lavagem de dinheiro. Foram 
incluídos imóveis, veículos, valores 
em contas bancárias e carteiras de 
criptoativos. Ao todo, 15 empresas em 
nome de laranjas tiveram bens e ativos 
congelados.
 O Ministério da Justiça reforça 
que denúncias de tráfico de pessoas 
podem ser feitas no Brasil por meio do 
Disque 100, do Ligue 180 ou pelo 
sistema Comunica PF. No exterior, 
v í t imas e testemunhas devem 
procurar embaixadas e consulados 
brasileiros.

Fonte: Correio Braziliense

Foto:Divulgação/Polícia Federal
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Atrações da Serra da Canastra, Mar de Minas 
e Sul do Estado na AVIRRP

A 27ª Feira de Turismo AVIRRP acontece nos dias 5 e 6 de setembro, no Taiwan Centro de 
Eventos, em Ribeirão Preto interior de São Paulo

 Governo de Minas Gerais, por 

Omeio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo (Secult), marca 

presença no evento considerado 
destaque na região paulista.
 A AVIRRP reúne agentes de 
viagens e fornecedores nacionais e 
i n te rnac iona is  e  é  cons ide rada 
estratégica para a promoção de destinos 
mineiros.
 No stand de Minas, o público 
poderá conhecer e vivenciar o melhor da 
Serra da Canastra, do Mar de Minas e da 
região de Varginha, além de outros 
roteiros turísticos que integram a 
diversidade cultural, gastronômica e 
natural do estado.
Força coletiva do turismo mineiro - A 

participação mineira reúne 
municípios, hotéis, IGRs e receptivos 

turísticos, entre eles:
●      Municípios e hotéis: Delfinópolis, 
Claraval, Cássia, Rio Paranaíba, 
Capitólio, Camanducaia, Três Pontas, 
Varginha, San Diego Hotéis e Dayrell 
Hotel;
●      IGRs e receptivos: Serras Verdes, 
Grutas e Mar de Minas, Montanhas 
Cafeeiras de Minas, Montanhas de 
Minas Turismo, Rota 35 Agência de 
V i a g e n s  e  R o t a s  d a  C a n a s t r a 
Ecoturismo;
●      Rotas Prioritárias em parceria com o 
Sebrae: Rotas da Canastra e Rota 
Vulcânica.
 Degustações e experiências - 
O espaço mineiro oferecerá degustações 
de queijos artesanais da Canastra, 
cachaças e méis locais, além da 
apresentação da plataforma de inovação 
IA Turismo Chiquinho e da explicação 
das 13 Rotas Temáticas da IGR 
Montanhas Cafeeiras.
Entre os destaques regionais estão:

●      Lago de Furnas: experiências 
náuticas e gastronomia local;
●      Serra da Canastra: queijos 
premiados, Parque Nacional e atrativos 
naturais;
●      Serras Verdes do Sul de Minas: 
i n t eg ração  de  20  mun i c í p i os  e 
cicloturismo;
●      Rota Vulcânica: Poços de Caldas, 
Andradas, Caldas, Santa Rita de Caldas 
e Ibitiúra de Minas, com águas minerais e 
termais, vinhos de altitude e turismo de 
aventura;
●      Rotas da Canastra: ecoturismo e 
turismo sustentável, valorizando o 
queijo, o café e o Rio São Francisco.
 Participação de Minas Gerais: 
stand da Secult com Serra da Canastra, 
Mar de Minas e região de Varginha
Atrações: degustações de queijos, 
cachaças e méis regionais
Experiências: IA Turismo Chiquinho e 

apresentação das 13 Rotas Temáticas
 A Ilha da Terra do Fogo se 
reconecta com o Brasil: convite para o 
webinar da Tierra Turismo
 Turismo como estratégia de 
desenvolvimento - “O turismo mineiro é 
uma força que movimenta nossa 
economia, gera emprego e fortalece a 
ident idade cu l tura l .  Na AVIRRP, 
mostramos como Minas Gerais tem 
experiências únicas para oferecer, 
unindo natureza, gastronomia, inovação 
e hospitalidade”, afirma o Secretário de 
Estado de Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira.
 Entre agosto e setembro de 
2025, o Governo de Minas marca 
presença em cinco grandes eventos no 
estado de São Paulo. Com a participação 
na feira, Minas Gerais amplia sua 
presença em um dos pr inc ipa is 
mercados emissores de turistas do país, 
fortalecendo parcerias com agentes e 
operadoras e promovendo destinos que 
u n e m  t r a d i ç ã o ,  d i v e r s i d a d e  e 
sustentabilidade.

27ª Feira de Turismo AVIRRP 2025
Local: Taiwan Centro de Eventos – Av. Dr. 
Francisco Gugliano, 2710 – Royal Park – 
Ribeirão Preto (SP)

Datas: 5 e 6 de setembro 
 O Fim do Mundo está de volta: a 
Posiciona e a Tierra Turismo convidam 
operadores, agências de viagens e 
profissionais do trade turístico do Brasil a 
participarem de um webinar exclusivo 
sobre a Ilha da Terra do Fogo e Ushuaia 
— um destino único que combina 
natureza, aventura e hospitalidade.
 D u r a n t e  o  e n c o n t r o ,  o s 
participantes terão a oportunidade de se 
reconectar com um dos destinos mais 
fascinantes da Patagônia Argentina e 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

conhecer de perto a proposta da Tierra 
Turismo, receptivo com mais de 15 anos 
de experiência na criação de programas 
sob medida para viajantes que buscam 
experiências autênticas e inesquecíveis 
no Fim do Mundo.

Tierra Turismo: a aventura começa 
no Fim do Mundo

 Com uma equipe de guias 
e s p e c i a l i z a d o s  e  a t e n d i m e n t o 
personalizado, a Tierra Turismo oferece 
um portfólio diversificado de atividades 
para todos os perfis de viajantes:
●       Excursões terrestres pela 
Cordilheira dos Andes e pelo Parque 
Nacional Tierra del Fuego;
Navegações pelo lendário Canal Beagle, 
com observação de fauna única;
●       Expedições em 4x4, caminhadas e 
ecoturismo em paisagens patagônicas;
●        P r o d u t o s  o r i g i n a i s , 
cuidadosamente desenvolvidos por seus 
próprios fundadores;
●       Experiências gastronômicas, 
projetadas para criar momentos únicos 
em torno das excursões.
●       Programas personalizados, 
sempre com foco em conforto, segurança 
e sustentabilidade.
 "Nosso objetivo é transformar 
cada viagem em uma experiência 
inesquecível, unindo natureza, aventura 
e hospitalidade", destaca a equipe da 
Tierra Turismo.

Posiciona: Ushuaia novamente 
próxima do Brasil

 Com esta ação, a Posiciona 
reforça seu papel como ponte estratégica 
entre a Argentina e o Brasil, reativando a 
presença de Ushuaia em um mercado-
chave e aproximando o trade turístico 
brasileiro das oportunidades únicas que 
este destino oferece.

Terra do Fogo: natureza indomável 
no fim do mundo

 No extremo sul da Argentina, a 
ilha da Terra do Fogo guarda paisagens 
remotas, selvagens e profundamente 
emocionantes. Ao longo da Ruta 
Nacional N°3, a estrada serpenteia entre 
f lorestas, montanhas e turfeiras, 
conectando com recantos quase 
secretos como Puerto Almanza, um 
charmoso vilarejo de pescadores às 
margens do Canal Beagle, e Cabo San 
Pablo, onde um farol solitário e o casco 
enferrujado do navio Desdémona 
contam histórias de vento, mar e 
naufrágios.
 Esse recanto fueguino é muito 
mais do que uma paisagem: é uma 
experiência sensorial onde o silêncio, a 
imensidão e a conexão com a natureza 
ganham um novo significado. Lá, a Tierra 
Turismo oferece experiências autênticas 
que revelam a essência dessa geografia 
única, combinando aventura, cultura 
local e sustentabilidade.
 O webinar será um convite para 
descobrir o lado menos conhecido e mais 
profundo da Terra do Fogo. Uma 
oportunidade para explorar seu potencial 
turístico e conhecer como a Tierra 
Turismo transforma cada visita em uma 
viagem memorável ao coração do fim do 
mundo.
 Os participantes do webinar 
também terão a chance de participar de 
um sorte io exclusivo,  preparado 
especialmente para esta ocasião!
Inscrição - Webinar Tierra Turismo & a 
Ilha da Terra do Fogo – Posiciona Travel 
Trade Marketing
A participação no webinar é gratuita.
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAI
pQLSfKBbZ_AZ_w3fTp60ps6KeH5yrcK
OctyJ34X7j3X3IXpLTjfQ/viewform
Data do webinar: 09 de setembro
Horário:15hs (horário Brasília)
Modalidade: Online (com inscrição 
prévia)
 A música encanta- Com maestro 
argentino convidado, Coral Lírico de 
Minas Gerais apresenta concerto 
gratuito no Museu Inimá de Paula

Foto: Paulo Lacerda

Fonte:melhorviagemlp.com
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Campanha pede inclusão de medicamentos 
para obesidade no SUS

Doença é uma das únicas sem tratamento medicamentoso no SUS
 Sociedade Brasileira 

Ade Endocrinologia e 
Metabologia (Sbem) 

l a n ç o u  e s t a  s e m a n a 
campanha nacional pela 
inclusão no Sistema Único de 
Saúde (SUS) de fármacos 
que combatem a obesidade. 
 O movimento conta com 
a p o i o  d a  A s s o c i a ç ã o 
Brasileira para o Estudo da 
Obes idade  (Abeso) ,  da 
Sociedade Brasi le i ra de 
D i a b e t e s  ( S B D ) ,  d a 
Sociedade Brasi le i ra de 
Card io log ia (SBC) e da 
Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo), entre 
outras.
 E m  n o t a ,  a  S b e m 
informou que a proposta é 
mob i l i za r  a  soc iedade , 
sensibilizar autoridades e 
pressionar por  pol í t icas 
púb l i cas  que  ga ran tam 
a c e s s o  a  t r a t a m e n t o 
a d e q u a d o ,  s o b r e t u d o 
medicamentoso, na rede 
pública.
 O comunicado cita que 
a  o b e s i d a d e ,  e m b o r a 
r e c o n h e c i d a  p e l a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como doença 
c r ô n i c a  m u l t i f a t o r i a l , 
permanece como uma das 
ún i cas  sem t ra tamen to 
medicamentoso incorporado 
ao SUS.
 “Enquanto pacientes 
com hipertensão, diabetes, 
asma ou dislipidemia têm 
a c e s s o  g r a t u i t o  a 
medicamentos, aqueles que 

v i v e m  c o m  o b e s i d a d e 
permanecem sem qualquer 
alternativa terapêutica na 
rede pública”, destacou a 
Sbem.
 A entidade ressalta que, 
até o momento, nenhum 
fármaco para perda de peso 
foi incorporado ao SUS – nem 
m e s m o  m e d i c a m e n t o s 
a g o n i s t a s  G L P - 1 , 
popularmente conhecidos 
c o m o  c a n e t a s 
emagrecedoras.
 “Nos últimos cinco anos, 
quatro medicamentos para o 
tratamento da obesidade 
foram submetidos à análise 
da Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias 
no Sistema Único de Saúde 
(Coni tec) e t iveram sua 
i n c o r p o r a ç ã o  n e g a d a : 
o r l i s t a t e ,  s i b u t r a m i n a , 
liraglutida e semaglutida.”

Números
 Dados do Atlas Mundial 
da Obesidade 2025,  da 

F e d e r a ç ã o  M u n d i a l  d a 
Obesidade (WOF, na sigla em 
inglês), indicam que 31% dos 
adu l tos  b ras i l e i ros  têm 
obesidade, enquanto 68% 
têm sobrepeso -  o  que 
significa que quase sete em 
cada 10 vivem com excesso 
de peso.
 As projeções indicam 
que, se nada for feito, até 
2044  quase  metade  da 
população adulta brasileira 
(48%) estará obesa.
 O relatório revela ainda 
que mais de 60 mil mortes 
prematuras no Brasil são 
atribuíveis ao sobrepeso e à 
o b e s i d a d e  p o r  s u a 
a s s o c i a ç ã o  a  d o e n ç a s 
crônicas não transmissíveis, 
como d iabetes t ipo 2 e 
acidente vascular cerebral 
(AVC).
 “ A l é m  d o  i m p a c t o 
humano, o problema traz 
custos expressivos para o 
sistema de saúde”, destacou 

a Sbem, ao citar estimativas 
d e  e s t u d o  f e i t o  p e l a 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) que apontam 
que, entre 2021 e 2030, os 
custos diretos ao SUS com 
d o e n ç a s  a s s o c i a d a s  à 
obesidade podem atingir US$ 
1,8 bilhão.
 Já as perdas indiretas, 
como anos de vida produtiva, 
segundo o estudo, podem 
chegar a US$ 20 bilhões. 

Fonte: Agência Brasil

Foto:  AFP PHOTO / Tim Sloan
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Redução drástica na parte elétrica e motor 80 
kg mais leve: por que volta do V8 ganhou 

força
A próxima geração de unidades de potência terá a parte elétrica ampliada, porém isso acarretará 

em motores mais pesados e caros. É por isso que a volta do V8 ganhou corpo, pois traz alternativa

nquanto as equipes ainda 

Et e n t a m  e n t e n d e r  o 

f u n c i o n a m e n t o  d o s 

motores que farão parte da 

categoria no ano que vem, a 

Fórmula 1 já concentra esforços 

para trazer de volta os motores V8, 

mas não é por acaso que o tema 

ganhou corpo e vai ser posto em 

pauta logo após o GP da Itália, que 

acontece neste fim de semana. 

Apesar de a transição significar 

outra mudança drástica em um 

curto espaço de tempo, a proposta 

de uma unidade de potência mais 

leve e barata que a geração de 

2026 foi o que gerou o recente 

entusiasmo.

 Válidas entre 2026 e 2030, 

as novas regras que entram em 

vigor daqui a alguns meses 

apresentam algumas mudanças 

estruturais nos propulsores. A parte 

elétrica passa a representar até 

50% da força total — frente aos 

20% atuais — e o combustível será 

100% sustentável. As alterações 

atraíram novos nomes ao grid, 

como Audi, Ford (em parceria com 

a Red Bull) e Cadillac, do grupo 

General Motors.

 A questão, no entanto, é que 

há uma preocupação séria quanto 

à dificuldade de se chegar ao peso 

mínimo dos carros, que passará de 

800 kg para 768 kg em 2026, com 

as baterias maiores. Engenheiro-

chefe da Red Bull, Paul Monaghan 

afirmou este ano que será preciso 

uma “engenharia cara e precisa” 

para algum time atingir a meta e 

não comprometer o desempenho 

em pista.

 É aí que o V8 entra, e com 

solução das mais atraentes, 

principalmente para equipes 

menores. De acordo com o portal 

inglês The Race desta quinta-feira 

(4), a ideia é que esse motor de 

combustão interna de 2,4 litros 

f u n c i o n e  c o m  c o m b u s t í v e l 

totalmente sustentável e com um 

Sistema de Recuperação de 

Energia Cinética (KERS) híbrido 

simplificado.

 Se isso acontecer, o que 

teremos na F1 é um caminho 

contrário ao de 2026, já que o V8, 

sob tais condições, trará uma 

redução da contribuição elétrica 

para a potência total de 50% para 

cerca de 10%. Só que a remoção 

de baterias pesadas traria uma 

diminuição de até 65% nos custos 

de fabricação, além de unidades de 

potência 80 kg mais leves que as 

que serão introduzidas na F1 em 

2026.

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 Há,  em cont rapar t ida , 

importante senão: o tempo. Por 

mais que o novo conceito do motor 

V8 tenha ganhado apoio entre 

equipes e fabricantes, é visto como 

opção a longo prazo. O plano atual 

é que a próxima geração de 

motores fique na F1 até 2030, mas 

o  pres idente  da Federação 

Internacional de Automobilismo 

(FIA), Mohammed Ben Sulayem, 

deseja que tal mudança aconteça 

antes.

 De acordo com a publicação 

inglesa, este é um dos principais 

pontos que serão postos em pauta 

na reunião na Itália. Antecipar a 

chegada dos V8 ainda implicaria 

e m  m e x e r  n o v a m e n t e  n o s 

regulamentos de chassis, por isso 

há relutância.

 C E O  d a  F 1 ,  S t e f a n o 

Domenicali conversou com o The 

Race antes das férias e afirmou 

que “acha ótimo” combustível 

s u s t e n t á v e l  e m  u m  V 8 .  “ A 

hibridização é, acredito eu, o 

próximo passo do futuro.”

 “Mas não quero tirar o foco 

da próxima geração de regras de 

unidades de potência, porque seria 

e r r a d o .  E n t ã o ,  v a m o s  n o s 

concentrar no que precisa ser 

desenvolvido nos próximos anos. 

Acredito que esse é o futuro”, 

encerrou.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Mercedes
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Governo garante gás de graça para 15,5 
milhões de famílias

 presidente Luiz Inácio 

OLula da Silva lançou, nesta 

q u i n t a - f e i r a  ( 4 ) ,  o 

programa Gás do Povo, que 

garantirá gás de cozinha gratuito a 

famí l ias  de ba ixa  renda.  O 

programa substituirá o Auxílio Gás 

e deve atender cerca de 15,5 

milhões de famílias.

 Em evento na comunidade 

Aglomerado da Serra, em Belo 

Horizonte, Lula assinou a medida 

p rov isó r ia  (MP)  que  c r ia  o 

programa, a ser enviada para 

a p r e c i a ç ã o  d o  C o n g r e s s o 

Nacional. A MP entra em vigor 

imediatamente, mas precisa ser 

votada pelos parlamentares em 

120 dias para não perder a 

validade.

 A distribuição dos botijões 

deve começar a partir de 30 de 

outubro, sem atravessadores.

 “Um botijão desse sai da 

Petrobras, com 13 quilos de gás, a 

R$ 37. Ele chega em muitos 

lugares a R$ 150, R$ 140, a R$ 

130. É um absurdo a diferença 

entre o preço da Petrobras e o 

preço que o gás chega”, disse Lula. 

O ministro de Minas e Energia, 

A lexandre Si lve i ra ,  também 

participou do lançamento.

 Em vez do benefício em 

dinheiro, com o novo programa, 

cada família vai retirar diretamente 

o botijão de gás nas revendedoras 

credenciadas pelo governo federal. 

“A mudança aumenta a eficiência, a 

transparência e o controle da 

polít ica pública”, destacou o 

governo.

 No Brasil, cerca de 12 

milhões de domicí l ios ainda 

utilizam lenha e gás de forma 

combinada para cozinhar, segundo 

dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Entre esses, aproximadamente 5 

milhões são famílias de baixa 

renda que recorrem à lenha devido 

ao impacto do valor do botijão no 

orçamento familiar.

 Nesse sentido, o governo 

destaca que a política protege a 

saúde da população exposta à 

poluição pela queima de biomassa 

ou aos perigos do uso de álcool.

 O programa será custeado 

integralmente com recursos 

públicos, sem necessidade de 

créditos extraorçamentários. Para 

este ano, já estão previstos na Lei 

Orçamentária Anual (LOA) mais de 

R $  3 , 5 7  b i l h õ e s  p a r a  a 

implementação do Gás do Povo. 

Para 2026, a previsão é de R$ 5,1 

bilhões.

Funcionamento

 Terão direito ao benefício as 

famílias inscritas no Cadastro 

Único (CadÚnico) com renda 

mensal per capita de até meio 

salário mínimo (hoje em R$ 759), 

com prioridade para aqueles que 

recebem o Bolsa Família. Cada 

f a m í l i a  t e r á  d i r e i t o  a  u m a 

quantidade de botijões por ano, 

conforme a composição familiar: 

até três botijões para aquelas de 

dois integrantes; até quatro para as 

com três integrantes; e até seis 

botijões anuais para famílias com 

quatro ou mais membros.

 Hoje, a Região Nordeste 

concentra o maior número de 

f a m í l i a s  c o n t e m p l a d a s .  A 

estimativa é que mais de 7,1 

milhões de famílias nordestinas 

sejam atendidas. Na sequência 

aparecem Sudeste (4,4 milhões), 

Norte (2,1 milhões), Sul (1,1 

milhão) e Centro-Oeste (889 mil).

 A previsão é que cerca de 65 

m i l h õ e s  d e  b o t i j õ e s  s e j a m 

distribuídos por ano.

A operacionalização do 

programa será feita de diversas 

formas:

- Por meio de um aplicativo gerido 

p e l o  M i n i s t é r i o  d o 

Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome 

(MDS), onde o beneficiário poderá 

localizar revendas credenciadas e 

acessar o vale eletrônico;

- Com o cartão do próprio programa 

que será criado;

- Por meio de vale impresso a ser 

retirado nas agências da Caixa 

E c o n ô m i c a  F e d e r a l  o u  e m 

lotéricas;

- Com o cartão do Bolsa Família.

 A revenda part ic ipante 

deverá ter a identidade visual 

padronizada, com as informações 

do programa.

 O valor a ser pago pelo 

botijão será definido de forma 

regionalizada pelos ministérios de 

Minas e Energia e da Fazenda, 

com base em dados da Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombust íveis (ANP).  A 

diferenciação do preço por unidade 

da  federação  cons ide ra  as 

variações regionais e busca reduzir 

desigualdades.

 “É importante destacar que 

o preço de referência não inclui o 

f rete de entrega do gás de 

cozinha”, informou o governo.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Ricardo Stuckert/PR
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